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AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DA MISTURA PRONTA DE GLYPHOSATE
+ 2,4-D NO CONTROLE DA Commelina virginica L. EM CITROS1

HAMILTON H. RAMOS2, JULIO C. DURIGAN3

RESUMO

Um dos herbicidas mais utilizados para o
controle de plantas daninhas em pós-emergência
nos pomares cítricos paulistas é o glyphosate. No
entanto, este herbicida aplicado isol adamente e
nas doses recomendadas , tem proporcionado
seleção da planta daninha trapoeraba (Conunelina nelina
vi rg in ic a L. ), de vido à gran de to le râ nc ia da
mesma, somada à eficiente eliminação das demais
espécies da comun idade infestant e. Em vista
disso, e pela falta de opções, faz-se necessária a
pesquisa de outros her bicidas ou mis turas de
herbicidas que sejam eficientes no controle da
t rapoeraba , de ba ixa toxic idade para os
aplicadores, sistêmicos, e que sejam seletivos às
plant as cí t ri cas. O pre sent e t raba lho foi
de se nv ol vi do co m o ob jet iv o de es tu da r a
ef ic iê nc ia da mist ur a pr on ta dos he rb ic id as
gl yp ho sa te + 2, 4-D am ina no co nt ro le da
trapoeraba em citros [Citrus sinensis (L.) Osbeck],
em comparação com estes mesmos herbicidas
aplicados isoladamente, bem como os possíveis

ef ei to s f it ot óx ic os da me sm a à cu lt ur a. O
experimento foi instalado na região de Catanduva
- SP, em um pomar de laranja `Pera', clone Rio,
enxertada sobre limão "Cravo", com dez anos de
idade, plantado em um espaçamento de 8,0 x 6,5
m. A aplicação dos herbicidas foi realizada em 20
de fevereiro de 1991, de forma dirigida, em pós-
emergência tardia da trapoeraba, quando a mesma
já florescia e tinha altura vari ável entre 15 e 60
cm. A an ál ise e in te rpre tação dos resu lt ados
ob ti do s mo st ra ra m qu e a mi st ur a pr on ta de
glyphosate + 2,4-D apresenta um controle superior
da trapoeraba em relação aos produtos aplicados
i s o l a d a me n t e , n ã o h a v e n d o d i f e r e n ç a s
significativas no controle para doses superiores a
0,60 + 0,80 kg i.a./ha. Os dados obtidos reforçam
a teoria de sinergismo entre os dois produtos. Em
nenhum dos tratamentos foi verificado sintomas
visuais de intoxicação nas laranjeiras.

Palavras chave: Citrus sinensis,
trapoeraba, controle químico

ABSTRACT

Efficacy evaluation of ready mixture of glyphosate + 2,4-D in Commelina virginica L. control in
citrus

In citrus orchard of Sao Paulo state, Brazil,
one of the most empl oyed post -emergency
herbicide for weed cont rol is glyphosate .
However, when this herbicide is appl ied alone
and at the recommended rates, it has been
obse rved a select ion of the weed Commeli na
virginica L. due to its great tolerance and the

elimination of other weeds. Because of that, other
chemicals must be studied to solve the problem. In
th is pa rt ic ul ar ca se , th e he rb ic id e sh ou ld be
sist emic and have a low toxicity to the operator
and to the citrus trees. This work was conducted to
s tudy the ef f icacy of a r eady mi x tu re of
glyphosate + 2,4-D compared to the products
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sprayed alone in orange orchards [Citrus sinensis
(L.) Osbeck]. The phytotoxicity effects were
studied too. The experiment was carried out in
Catanduva, São Paulo, Brazil, in a ten years old
orange orchard, with 8,0 x 6,0m spacing. On
february, 20`h, 1991, the herbicides were sprayed
directly on 15-60cm height Commelina during its
floweri ng. The results showed that the ready

INTRODUÇÃO

O Bras i l se des t aca como u m dos
principais países produtores de citros e o maior
export ado r de suc o concen tra do congelado . O
Estado de São Paulo é o principal produtor de
c i t r o s d o p a í s , s e n d o r e s p o n s á v e l p o r
aproximadamente 80% da produção total, cabendo
20% aos Estados da Bahia, Minas Gerais, Rio de
Janeiro, Rio Grande do Sul, Sergipe e outros. Em
980.000 hectares do solo brasileiro (IBGE, 1992),
estão cerca de 245 milhões de plantas. Entretanto,
enquanto países como o Japão e Israel produzem,
em média, 40 a 60 t/ha e outros como USA, Itália
e Espanha têm produção da ordem de 30 a 40 t/ha,
no Brasil o rendimento médio não chega a 20 t/ha
(De Negri, 1988).

O método de controle químico de plantas
daninhas nos pomares cí tr icos é uma prát ica
bastante utilizada em várias regiões do mundo,
podendo-se cita r como exemplo os EUA que já
em 1975 tratavam cerca de 50% de sua área total
(Lange et al., 1975), enquanto que no Brasil tal
prática é ainda pouco expressiva devido a escassez
de conhecimentos sobre a eficácia dos produtos
químicos regist rados e existente s no mercado,
formas de aplicação, limitações de uso e cuidados
na aplicação. Além disso, há grande escassez de
pesquisas básicas com relação aos efeitos do uso
contínuo de herbicidas residuais no pomar e dos
principais períodos de interferência das plantas
daninhas (Durigan, 1988).

A aplicação por vários anos consecutivos,
de um mesmo herbicida, pode levar à seleção de
a l gu ma s e s p é c i e s d e p l a n t a s d a n i n h a s ,
aumentando sensivelmente a sua importância na
área. O herbicida glyphosate por exemplo,

mixture was better in Commelina control than
other treatments. No significant differences were
observed for the rates greater than 0,60 + 0,80 kg
a.i./ha. The results reinforced the sinergism theory
within both products. None of the treatments
caused visual phytotoxicity to orange trees.

Key words: Commelina sp, Cilrus sinensis,
chemical control

aplicado isoladamente e nas doses recomendadas,
tem pr op or ci on ad o se leç ão da trap oe rab a
(C om me li na vi rg in ic a L. ), de vi do à gr an de
to le râ nc ia da me sm a (D ur ig an et al ., 19 88 ;
Lorenzi, 1986), somada à eficiente eliminação das
demais espécies da comunidade infestante.

A trapoeraba (Commelina virginica L.) é
uma planta daninha perene, herbácea, ereta ou
semi-prostrada, muito ramificada, com caules
articulados grossos e alongados, medindo de 30 a
70cm de altura, com reprodução por sementes e
através de curtos rizomas. Esta planta daninha é
bastante frequente, infestando lavouras anuais e
per ene s, hor tas , mar gen s de canai s e ter ren os
baldios. Adapta-se muito bem em solos argilosos,
úmidos 'e sombreados (Lorenzi, 1982). É uma
infestante bastante comum nos pomares cítricos
do Est ado de São Pau lo devido ao seu difícil
co nt ro le qu ímico, pr in cipa lmente no es tádio
adulto. Um dos herbicidas mais utilizados para o
controle de plantas daninhas em pós-emergência
nos pomares cítricos paulistas é o glyphosate, que,
no entanto, tem baixa eficiência sobre esta planta
daninha (Durigan, 1988; Lorenzi, 1986), fazendo
c o m q u e o u t r o h e r b i c i d a s e j a u t i l i za d o
poster iormente para o cont ro le da mesma. O
herbicida mais utilizado para esta finalidade é o
paraquat que, por ser altamente tóxico, pode se
constituir em um sério problema para pequenos e
médios cit ric ult ores que não pos sua m mão-de-
obra treinada para sua manipulação e aplicação.
Al ém de ss e fa to , a po rt ar ia n° 32 9 de 2 de
setembro de 1985 estabelece em seu artigo 2° que
este herbicida pode ser comercializado somente
através de venda apl icada, o que dif icultou em
muito sua aqui sição por parte dos cit ricultores.
Cardi (1980), citado por Hammerton (1981),
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con stato u que est a pla nta dan inha mos tro u-se
resi sten te ao paraquat . No entanto, Hammerton
(1 981) , expl ica que is to pode te r acontecido
devido a ineficiência da pulverização em atingir as
folhas mais internas das plantas. Em vista disso, e
pela falta de opções, faz-se necessária a pesquisa
de ou tr os he rb ic id as qu e se ja m ef ic az es no
controle da trapoeraba, menos tóxicos para os
aplicadores, sistêmicos, e que causem o mínimo
possível de fitotoxicidade às plantas cítricas.

Na tentativa de aumentar a eficácia do
glyphosate, Galli (1991) estudou a eficiência de
diversos produtos misturados a este herbicida, no
co nt ro le de Co mme li na vi rg in ic a L. Ne st e
trabalho foi verificado que os melhores níveis de
controle foram obtidos com a mistura pronta de
glyphosa te + 2,4 -D, em to das as aval iações ,
alcan çan do, aos 28 dia s apó s a apl icação, um
controle médio de 95 a 98%, para as doses de 1,68
e 2,24 kg e.a./ha, respectivamente. Nos demais
tratamentos, envolvendo misturas de glyphosate,
obse rvou um efe i to vi sua l ma i s rápido ,
principalmente com diurona (14 D.A.A.), porém,
es sa te nd ên ci a nã o se ve ri fi co u na úl ti ma
avaliação (54 D.A.A.), quando o glyphosate
isoladamente mostrou-se semelhante às misturas
co m KC I (0 ,5 % p/ v) ou ur éi a (0 ,5 % p/ v) e
superior à diurona.

Tol lervey et al. (1979) consta taram, na
cultura dos citros que, dos herbicidas testados, a
mis tura glyph osate a 5,0 kg/ ha + 2,4-D a 2,0
kg/h a, ap re se nt ou um co nt ro le vi si ve lmen te
melhor das plantas daninhas até quatorze semanas
após a apl icação. O control e com glyph osate
isolad o fo i superior por de z semana s após a
apl ica ção , mas dec resceu de 50% par a 8% na
décima quarta semana. Eles concluiram pela
possibilidade de um efeito sinergístico entre o
glyphosate e o 2,4-D, que ajudaria a explicar esta
divergência. Este efeito sinergístico também foi
notado por Suwunnamek & Parker (1975), para o
cont role de Cyperus rotundus L. e por Moshier
(1980) e Flint & Barret (1989) para Convolvulus
arvensis L.

No en ta nt o, Ca rv al ho et al . (1 99 1 a)
estudaram a eficiência da mistura pronta de

gl yp ho sa te + 2, 4 -D, em co mp ar aç ão co m
glyphosate e 2,4-D aplicados isoladamente, no
controle de plantas daninhas da cultura do cacau e
verificaram que nenhum dos tratamentos testados
apresentou controle satisfatório para trapoeraba
(C om me li na vi rg in ic a L. ), ca pi m-am ar go so
[Digitaria insularis (L.) Mez ex Ekman] e falsa-
serralha (Emilia sonchifolia DC.).

No pr es en te t rab al ho , es tud ou - se a
eficiência da mistura pronta de glyphosate + 2,4-D
no co nt ro le da pl an ta da ni nh a tr ap oe ra ba na
cultura do citros, bem como os possíveis efeitos
fitotóxicos da mesma à cultura.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado emum pomar de
laranja `Pera', clone Rio, enxertada sobre limão
'Cravo', com dez anos de idade, plantado em um
es paçament o de 8,0 x 6,5m e pe rt en cente ao
pomar comercial da Estância Sta. Angela, em
Catanduva - SP, localizada a 21°08'16" de latitude
sul e 48°58'22" de longitude WGr, a uma altitude
d e 5 03 m. O c l i ma d a re g i ã o , se gun do a
Clas sif icação de Köppen, é o Cwa, subt ropical
com inverno relativamente seco. A precipitação
média anual é de 1.500mm e a do mês mais seco é
de 25,0mm. A temperatura média anual é de
apr oxi madamente 22°C e a do mês mais fri o é
inferior a 16°C.

O solo da área onde foi instalado o
experimento foi classificado, pela Assessoria de
Conservação do Solo e Água da VIII Região
Administra tiva, Dira de São José do Rio Pret o,
como Pod zól ico Ver mel ho - Amarelo, textu ra
arenosa méd ia , com 'A' abrupto. Apr ese ntava
uma top ogr afi a rel ati vame nte pla na e era bem
drenado.

O delineamento experimental utilizado foi
o de bloc os ao aca so, com onze tra tamen tos e
quatro repetições. Utilizaram-se parcelas de 4,0 x
6,5m, perfazendo uma área total de 26,0m2, que
correspondia a uma planta de citros . A aplicação
dos herbicidas foi realizada em duas faixas (2,0m)
late rais às linhas da cultura, sendo uma de cada
lado da planta, deixando-se uma faixa de 0,5m
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entre as parcelas corno bordadura.
Os herbicidas testados foram a mistura

pront a de gly pho sate + 2,4-D ami na (16 1,9 +
202,7g do ingrediente ativo/l), 2,4-D amina (868g
do ingrediente ativo/l) e glyphosate (480g do
ingrediente ativo/l) e os tratamentos util izados
es tão descr itos no Tabel a 1. A apl icação dos
herbic idas foi rea lizada em 20 de fevere iro de
1991, de forma dirigida, em pós-emergência tardia
da trapoeraba, quando a mesma se encontrava em
florescimento, túrgida, com altura variável entre
15 e 60cm e ocupando 100% da área das parcelas.
Uti lizou-se um pul ver iza dor cos tal, à pre ssão
constante (mantida por CO2 comprimido) de 45
lbf/p ol i (3, 16kg/ cm 2), equ ipado com bar ra de
2,0m de largura e quatro bicos* de jato plano (tipo

leque), com consumo equivalente a 400 I de calda
por ha.

Por ocasião da aplicação dos produtos
químicos, a temperatura ambiente era de 28°C à
so mb ra e a te mp er at ur a do so lo , a 5 cm de
profundidade e sob a "copa" das plantas, era de
25°C. A insolação era alta, o solo estava úmido na
superficie e a velocidade do vento variou entre 1 e
3km/h. A apli cação in ic iou - se às 13:20 hs e
estendeu-se até às 14:15 horas.

Foram realizadas avaliações visuais de
c o n t r o l e d a t r a p o e r a b a e s i n t o ma s d e
fitot oxicidade nas plant as de laranja aos 12, 20,
29, 42, 63 e 91 dias após a aplicação (D.A.A.) .
Aos 29 e 98 dias após a aplicação dos herbicidas,
realizou-se a coleta de plantas daninhas para
determinação do peso da matéria seca.

TABELA 1: Tratamentos utilizados para o controle da trapoeraba (Commelina virginica L.), com suas
respectivas doses do ingrediente ativo e do produto comercial por ha. Catanduva - SP,
1991.

Para as avaliações visuais de controle das
plantas daninhas e de sintomas de fitotoxicidade
na cul tura, uti lizou-se das esc ala s de not as da
Alam (1974) e da EWRC (1964), respectivamente.

* Albuz vermelho

Na escala da Alam (1974), a nota 01 representa 0
a 40% de controle, a nota 02 de 41 a 60%, a nota
03 de 61 a 70%, a nota 04 de 71 a 80%, a nota 05
de 81 a 90 % e a no ta 06 , de 91 a 10 0% de
co nt rol e. Pa ra o EW RC (19 64 ) , a no ta 01
c or r e sp on de à a usê nc i a d e s i n to ma s d e
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fitotoxicidade e 09, à morte das plantas.
Para a dete rminação do peso da matéria

seca, coletou-se toda a parte aérea das plantas de
trapoeraba contidas em 0,4m2 da parcela, as quais
foram pesadas e acond icionad as em sacos de
papel devidamente identificados. Posteriormente
foram levadas à estufa de circulação e renovação
forçada de ar a 60-70°C até peso constante, após o
que, todo o material foi pesado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As médias das notas de controle atribuídas
nas avaliações visuais, em cada uma das épocas de
avaliação, são mostradas no Tabela 2.

Na T abel a 3 sã o a p re s e n t ad o s os
res ult ados da aná lis e est atí sti ca, ref ere ntes às
notas atribuídas nas avaliações visuais de controle.
A análise também contempla os efeitos interativos
entre os herbicidas e as épocas de avaliação.
Verifica-se que os herbicidas apresentam efeitos

diferentes para o controle da trapoeraba, ao nível
de 1% de probabilidade, pelo teste F. Observa-se
também haver influência das épocas de avaliação
e da in teração herbicidas x épocas com
signi ficân cia a nível de 1% de proba bil idade ,
indicando existir uma dependência entre os efeitos
destes fatores.

Aplicando-se o teste de Tukey ao nível de
5% de probabilidade para a interação herbicidas x
épocas de avaliação (Tabela 4), observa-se que os
mel hores control es for am consegu idos com a
mistura pronta de glyphosate + 2,4-D amina nas
doses de 1,30 + 1,62; 1,13 + 1,42 e 0,97 + 1,22kg
do ingrediente ativo/ha, os quais já possibilitavam
porcentagens de controle da trapoeraba acima de
70%, aos 12 D.A.A. (d ia s após a ap licação) ,
ev ol ui nd o pa ra ma is de 80 % a pa rt ir do s 29
D.A.A.. O controle obtido nestes tratamentos foi
iguala do pel o obt ido com a mes ma mis tur a na
dose de 0,81 + 1,01kg do ingrediente ativo/ha a
partir de 29 D.A.A. e pelas doses de 0,65 + 0,81 kg
do ingrediente ativo/ha a partir de 42 D.A.A.

TABELA 2. Valores médios(1) das notas atribuídas nas avaliações visuais de controle da trapoeraba
(Commelina virginica L.), em cada uma das épocas de avaliação. Catanduva - SP, 1991.
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As avaliações realizadas até 42 D.A.A.
evidenciam melhor efeito da mistura em relação
aos produtos isolados no controle de C. virginica,
es ta nd o es te s da do s em co nf or mi da de co m
Durigan et al. (1988), Galli (1991) e Carvalho et

al. (1991b), e colaboram com a hipótese de um
possível sinergismo entre o glyphosate e o 2,4-D,
tal como foi sugerido por Tollervey et al. (1979),
Suwunnamek & Parker (1975) e Flin t & Barret
(1989).

TABELA 3: Análise de variância das avaliações visuais de controle da trapoeraba (Commelina virginica
L.) para os vários herbicidas testados, nas diversas épocas de avaliação. Catanduva - SP,
1991.

TABELA 4: Teste de Tukey para a interação herbicidas x épocas de avaliação do controle da trapoeraba
(Commelina virginica L.). Catanduva - SP, 1991.

A ação direta do glyphosate proporcionou
controle muito baixo nos primeiros 20 D.A.A. No

entanto, pode-se constatar que as pequenas lesões
provocadas por este herbicida, auxiliaram a
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ab re vi ar o ci cl o da pl an ta da ni nh a, ta lve z
co mple me nt ad a pe la aç ão de al gu m ti po de
pa tó ge no . A se ne sc ênc ia da tr ap oe ra ba fo i
ac el er ad a pe la aç ão do gl yphosa te , fa to que
não foi constatado onde aplicou-se 2,4-D amina
isoladamente.

Ve ri fi ca - se ta mb ém , pe la an ál is e da
Tabela 4, que em todos os tra tamentos onde se
ut il izou a mis tura ou o glyph osate isolado , o
controle tendeu a crescer até um máximo, que foi
então mantido até o final das avaliações. Com a
mistura, em todas as doses testadas, exceto na de
0,65 + 0,81kg do ingrediente ativo/lia , o controle
da trapoer aba evo lu iu até 29 D.A.A. , quand o
atingiu o seu ápice, não declinando mais a partir
de ent ão até 91 D.A.A. Já os tra tament os com
2,4-D amina isolado, não mostraram controles que
apresentassem médias de notas superiores a 3,1
mesmo com a maior dose (1,54kg do ingrediente
ativo/ha).

Os tratamentos afetaram de forma
estatisticamente diferente a matéria seca da

trapoeraba, ao nível de 1% de probabilidade, pelo
tes te F aos 29 D.A.A. Apl ica ndo -se o tes te de
Tukey às médias (Tabela 5), verifica-se que os
melhores controles foram obtidos com a mistura
nas diferentes doses e os piores com 2,4-D amina
e o gl yp ho sa te iso lad os . Es tes res ul tad os
confirmam os obtidos nas avaliações visuais de
controle aos 29 D.A.A.

A aná lis e de var iân cia rea lizada par a a
matéria seca da trapoeraba aos 98 D.A.A. (Tabela
6) , permi te observar que os t ra tame ntos
apresentam efeitos diferentes sobre a matéria seca
da trapoeraba, ao nível de 1% de probabilidade,
pelo teste F, resultados estes semelhantes aos 29
D.A.A. Aplicando-se o teste de Tukey às médias
de matéria seca da trapoeraba, nesta mesma época
de coleta, constata-se que os melhores controles
eram mantidos pela mistura e os piores pelo 2,4-D
ami na iso lado . Es tes resu l tados tamb ém
confirmam os obtidos nas avaliações visuais de
controle aos 91 D.A.A.

TABELA 5: Teste de Tukey aplicado ao peso médio de matéria seca da trapoeraba (Commelina virginica
L.), aos 29 D.A.A. dos tratamentos. Catanduva - SP, 1991.
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Po rt an to , po de -se co nc lu ir qu e, na s
condições do experimento, a mistura pronta de
glyphosate + 2,4-D amina apresenta um controle
superior da trapoeraba (Commelina virginica L.),
e m r e l a ç ã o a e s t e s p r o d u t o s a p l i c a d o s
is ol ad am en te , se nd o qu e nã o se ob se rv am
dif erenças no contro le para doses superiores a
0,65 + 0,81 kg i.a./ha.

Em nenhuma das avaliações realizadas se
observaram quaisquer sintomasde fitotoxicidade

nas la ranj ei ras, conf irmando as observações
de Cru z et al . (19 86) , Dur iga n et al . (1988 ) e
Carva lho et al . (1991b) , podendo-se concluir
portanto, que para as condições do experimento, a
mis tura pro nta de glyph osate + 2,4-D amina,
apl ica da de for ma di r igi da em um poma r
cí tr ic o, em do se s de at é 1, 30 + 1, 62 kg do
ingrediente ativo/ha, não causa fitotoxicidade às
plantas.

TABELA 6: Teste de Tukey aplicado ao peso médio de matéria seca da trapoeraba (Commelina virginica
L.) aos 98 D.A.A. dos tratamentos. Catanduva - SP, 1991.
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